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Preparemo-nos 
0 FASCISMO À PORTA... 

Maus dias, muito maus dias 
estão reservados à organização 
operária e aos seus militantes 
mais activos. A onda reaccio- 
nária, essa onda que vive do 
logro e da infâmia, que se me- 
tamorfoseia ao sabor dos ape- 
tites vorazes da classe endinhei- 
rada, da classe que vive a ex- 
pensas do trabalho alheio, não 
cessa um momento de se ma- 
nifestar. E, na escuridão da noi- 
te, nos conciiiábulos secretos, 
longe da vi-»ta, dos olhares, por 
vezes ingênuos daqueles que 
não conhecem nem desconfiam 
das diversas modalidades do 
camaleão, essa onda reaccioná- 
ria vái preparando serenamente 
o salto do tigre para cravar, à 
sua vontade, as garras afiadas 
naqueles indivíduos indefesos 
que procuram, à custa de mil 
sacrifícios e canceiras, melhorar 
as condições de existência da 
humanidade que trfcbnJha útil- 
mente, de toda a humanidade, 
enfim... 

A onda reaccionária avança a 
olhos vistos. Fiada na compla- 
cência e na «brandura dos nos- 
sos costumes», alarga, estende 
as suas raízes, ao ponto de 
subverter tudo e todo?. De 
norte ao sul do país, tudo é 
dela. Aqui, sli, acolá e além, é 
essa onda que é dona, senhora 
absoluta dos destinos do povo, 
incluindo até a sua vida íntima. 
Nunca suposemos que a Repú- 
blica se deixasse corromper a 
tal ponto! 

Ora as conseqüências desse 
avanço não podem ser mais si- 
nistras nem mais pavorosas. E 
a razão é muito fácil de com- 
preender. Por trás dessa onda, 
que procura ava&salar a própria 
consciência dos indivíduos, tra- 
ma-se uma conspiração, uma re- 
volução de caracter puramente 
fascista! 

Os jornais diários, teem-se 
referido, é certo, a este ".aso de 
suma gravidade; mas, no meio 
da sua estulticia, teem-no f íito 
tam distraidamente, que os seus 
leitores nada ficam a perceber. 
De modo que precisamos de 
tratar das coisas quanto antes, 
para que os inimigos do prole- 
tariado consciente e revolucio- 
nário não nos encontrem com 
as rrãis «espanadas». 

O facto, concreto e positivo, 
é este: nos horizontes políticos 
desenha-se, com uma nitidez 
que não admite dúvidas de es- 
pécie alguma, uma revolução 
essencialmente mussolínical A 
alta e a baixa finança, o grosso 
e o fino comércio, a grande e a 
pequena indústria, os nababos 
de antes da guerra e os novos 
ricos da post guerra, numa pa- 
lavra, todos os usurpadores que 
vivem da exploração e do roubo 
legalizados, são favoráveis a 
esse movimento criminoso. São 
favoráveis e prestam-lhe o seu 
auxílio. E a prova do que afir- 
mamos é que, ainda a revolu- 
ção não está na rua, e já se 
apontam cabeças que hão-de 
rolar no chão, e já se compram 
vasilhas para beber o sangue 
das vítimas!... 

A par destes actos de puro 
canibalismo; a par destas sel- 
Ví]árias indignas do século em 
que vivemos, os chefes ou men- 
tores dessa revolução crimino- 
sa, desse atentado de lesa-hu- 
mantdade, teem um outro objec- 
tivo a atingir: esmagar a orga- 
nização do proletariado, liqui- 
dando, pura e simplesmente, os 
seus militantes mais conscien- 
tes e mais activos. Porquê? 
Porque a organização operária 
impõe um certo respeito, mete 
um determinado medo a todos 
os endinheirados, a todos os 
assambarcadores,  a todos os 

ladrões do povo faminto, an- 
dr?joso e miserável... 

A revolução qu? está na forja 
é, pois, uma revolução essen- 
cialmente fascista. 0> seus or- 
ganizadores, velhos reaccioná- 
rios que nunca puderam enca- 
rar, sequer, os rubros clarões 
duma simples democracia, pre- 
tendem o regresso a um pas- 
sado ignominioso de latim de 
sacrista e de fogueiras-e mar- 
tírios inquisitoriáis. Ao afirmar- 
-se republ canos, encobrem, nas 
dobras das suas roupetas, o 
punhal com que hão-de apu- 
nhalar as magríssimas liberda- 
des de que o povo ainda dis- 
fruta. 

E apesar de tôda-a-gente sa- 
ber que se aliciam criaturas para 
esse rn;VijT";nto fnfímí^wv 
os marechais teem a impudên- 
cia de declarar que «tudo isso 
não passa duma pura fantasia!» 

Mas a história não mente. 
Com S dó lio Pais deu-se o mes- 
mo fenó neno, procedeu-se da 
mesma maneira. E o re&ultado 
viu-se. O sidonismo conduziu- 
nos à traulitânia. O gesto ex- 
pontâneo e decidido do povo, 
da alma popular em revolta, im- 
pediu que a traulitânia atingisse 
o zeníte das suas mais hórridas 
manifestações. iAonde nos con- 
duzirá, agora, a nova revolução 
fascista? Ao terror branco? Ao 
terror negro? Ao assassinato 
violento em plena rua? Ao tor- 
quemadismo?... E' difícil de 
prever. 

O que não é difícil de prever, 
porque se conhecem, são os ins- 
tintos bestiais dos empresários 
da revolução que está à porta. 
Cada um deles pretende fazer 
de cada localidade portuguesa 
um vasto cemitério onde sejam 
enterrados todos os indivíduos 
que se manifestem contra o 
actual estado de coisas. 

Crê ou morres—tal é o mot- 
-d'ordre dos> manipansos que 
se propõem acabar com a re- 
pública. Crê ou morres, é a dou- 
trina da Igreja. Crê ou morres, 
é o princípio basilar que norteia 
essa avalanche de gatunos que 
enriqueceu fabulosamente du- 
rante a guerra, e que continua 
a roubar o povo. Assim, do con- 

junto destas três tendências, 
£que poderá surgir? Uma amál- 
gama, sustentada por uma di- 
tadura militar, que nos sufoque, 
que nos esmague, que nos es- 
trangule, dançando, no fim, so- 
bre os nossos cadáveres, e ati- 
rando-os, depois, aos corvos, 

f para que tenham também o seu 
festim!... 

Pois bem: ique fazer em se- 
melhante conjuntura? iEspera- 
remos, como pregunta S bas- 
tião Faure, que as autoridades 
nos venham defender a pele? 
Não, trabalhadores! Não! O que 
se impõe, desde já, como um 
dever, é a defesa, a defása ime- 
diata, para que o inimigo nos 
não apanhe de surpreza. 

Lembrai-vos que.quem cor- 
reu a mariolagem da Traulitâ- 
nia, tamhêm pode correr com a 
matulágem fascista. 

A'lerta e a postot! 
Quecada trabalhador se trans- 

forme num herói para corres- 
ponder como é mister aos ban- 
dalhos que queiem que isto 
ande para trá-.! 

Que cada trabalhador consti- 
tua uma unidade para mostrar 
que é um homem! 

A revolução fascista está à 
porta. Respondamos, pois, con- 
dignamente a esses revoltosos, 
na certesa de que, assim, sal- 
vamos o nosso futuro e o fu- 
turo de nossos filhos. 

O partido político è alguma 
coisa bem diferente do partido 
doutrinário, visto que represen- 
ta, não uma forma livre de pen- 
samento individual, mas uma 
volição colectiva que procura 
impar-se aos outros, mediante 
a fixação duma necessidade 
nova que deve ser satisfeita no 
interesse dum largo grupo de 
indivíduos. A sua força è, por- 
isso, tanto maior quqnto me- 
lhor souber realizara conci- 
liação do interesse puramente 
individual com o maior núme- 
ro possível de indivíduos, e 
nunca pela originalidade da 
«idea» que encerra. 

Celso FERRARIS. 
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,v A   COMUNA 

Conuinismo-anarpsta e individualismo 
II 

O escolho do colectivismo 
enccntra-se precisamente nesta 
grande dificuldade. Proudhon, 
Bacunine e quase todos os pri- 
meiros anarquistas combatiam 
o comunismo e defendiam o 
colectivi&mo com o fim de evi- 
tar que a comunidade pudesse 
absorver o indivíduo. Aceita- 
vam a parte boa do comunismo 
e a parte bca do individualis- 
mo. Admitiam que todos os in- 
divíduos, absolutamente todos, 
tinham igual direito aogcho de 
tudo quanto era o resultado da 
natureza e das energias das 
gerações passadas, ou do pro- 
duto «íntegro do seu trabalho». 
Quere dizer: declaravam coisa 
comum, não íó a terra, como 
o patrimônio que nos legaram 
os nossos antepassados, tudo 
o que era necessário à produ- 
ção (tornando, assim, impossí- 
vel a exploração do homem 
pelo homem), sendo individual 
o trabalho que cada um fizesse 
em semelhante igualdade de 
condições. Isto era um sistema 
ecléctco que dava uma cabal 
satisfação ao comunismo e ao 
individualismo. Teoricamente, 
este sistema econômico parece 
que não vai de encontro ao 
princípio anarquista. A dificul- 
dade encontra-se, sobretudo, 
no poder de determinara parte 
de esforço correspondente ao 
trabalho de cada um, e na acei- 
tação fatal do sinal ou do valor 
de troca. 

De.aí resultou que muitos 
indivíduos se declararam co- 
munifctas-anarquistas, por te- 
rem chegado a esta conclusão 
lógica: podendo, cada um, em 
pouco tempo, produzir abun- 
dantemente, não havia necessi- 
dade de perder tempo e mal- 
baratar energias em cálculos 
pouco menos cjue inúteis e pre- 
judiciais. Trabalhando cada um 
a seu gosto e tendo em vista o 
bem comum, todos poderiam 
sacrificar um tanto as suas ne- 
cessidades. Poderá, é certo, 
duvidar-se da praticabilidade 
deste sistema, julgando-se até 
impossível; mas, afirmar"' que 
êle nega a liberdade individual, 
visto que deixa cada um em 
condições de proceder como 
melhor lhe pareça, é mentir à 
própria consciência. 

Sobre este ponto, diz-nos E. 
Arrnand: «quanto aos meios a 
empregar para se conseguir as 
melhores condições de troca 
dos produtos entre produtores 
individuais ou grupos de pro- 
dutores, ignoro-os ainda». E 
falta-lhe razão quando pretende 

que os outros lhe indiquem de- 
talhadamente como e de que 
maneira se efectuará a troca de 
produtos, atingindo as raias do 
ridículo quando se põe a fazer 
preguntas como estas: *iQual 
será a forma dos depó&itos — 
quadrada, cilíndrica ou oval? 
Misturar-se hão os doces com 
o carvão, os sapatos com as 
batatas», etc, etc? 

Quem estas linhas escreve, 
acha fora de toda a lógica de- 
terminar, dum modo exacto, a 
forma como deverá efectuar-se 
a produção e a troca, uma vez 
destruído o regime capitalístico- 
-autoritário, porque entende que 
essa modalidade deve ser de- 
terminada pelo estado de des- 
envolvimento que tenha atin- 
gido o saber humano. 

Hoje, por exemplo, a civili- 
zação» depende, especialmente, 
do carvão, do ferro e do petró- 
lio, e não se pode pensar, se- 
quer, na exploração individual 
das minas e jazigos. iQuem 
sabe se, amanhã, aproveitando- 
-se os raios solares, ou os mo- 
virtuentosí dqs mares, QU outras 
energias desconhecidas hoje, 
nos será possível produzir as 
coisas sem necessidade de cen- 
tralizar os esforços humanos? 

iQuem sabe se, como supõe 
Krapotkine, o mundo será com- 
posto de pequenas comunida- 
des, bastando-se a si-próprias? 
iQuem -abe se se procurará que 
cada território nos dê o que 
naturalmente nos pode dar, sem 
esforço quase nenhum? iQuem 
sabe se o gôso de cada qual 
dependerá do resultado das co- 
lheitas obtidas nas cinco partes 
do globo? 

O importante não está em 
saber como e de que maneira 
se efectuará a produção, a troca 
e o consumo, mas sim em in- 
dicar os meios que tornem im- 
possível a exploração do homem 
pelo homem. 

E isto não pode ser o caso 
do individulismo, que «consi- 
dera a propriedade do meio de 
produção e a livre disposição 
do produto como a garantia 
essencial da liberdade indivi- 
dual .. • sob a reserva, para o 
possuidor, de não poder dispor 
do esforço alheio na evolução 
das suas faculdades» ; porque, 
como diz o próprio Armand, 
«por muito conscientes que se- 
jam os indivíduos, desde o mo- 
mento que a sua regra de con- 
duta se baseia unicamente nos 
seus interesses, ou no utilita- 
rismo bem compreendido, não 

há mais nada além da violência 
para os impedir de prossegui- 
rem nos seus maquiavélicos in- 
tuitos.» 

Notemos desde já que um 
indivíduo só pode explorar ou- 
tro quando possui os meios de 
produzir que faltam a esse ou- 
tro. Aquele que, pelo próprio 
esforço, ou por doação, ou por 
furto, possui — digamos assim 
— duas galinhas assadas, en- 
contra-se em condições de ex- 
plorar, e, provavelmente explo- 
rará, aquele que precisa duma 
e não a tem. Já não poderia fa- 
zer isso se as galinhas assadas 
estivessem sempre à disposição 
de quem necessitasse delas, in- 
divíduo ou colectividade. 

E ao referirmo-nos às gali- 
nhas assadas podemos dizer 
terra, minas, máquinas ou sa- 
ber humano. E' por isso que, 
em comunismc-anarquista, o 
solo, o subsolo, como o ar, a 
luz, a água, as fábricas, as ofi- 

cinas, os atelieres, os utensílios 
de trabalho, estarão à livre dis- 
posição de todos. 

Dentro deste sistema social 
surgirão, talvez, podendo fun- 
cionar à vontade, diversos e 
múltiplos sistemas de produ- 
ção, troca e consumo. Poderá 
existir o indivíduo — ave raris 
— que procurará viver o mais 
isoladamente possível, e o in- 
divíduo que mais se unirá aos 
outros para produzir em comum 
e consumir individualmente, e 
o indivíduo que produzirá e 
consumirá em comum. Poderão 
existir, também, grandes e pe- 
quenas colectividades indepen- 
dentes ou federadas, livres to- 
das, como os indivíduos, para 
dedicar as suas energias ao que 
mais, melhor e útil lhes pare- 
ça. Da variedade, surgirá a uni- 
dade. 

E' por isso que a garantia da 
factibilidade da anarquia, é o 
comunismo-anarquista. 

fl revolução Imediata 
e a IRevolipo Social 

A Revolução Social é—a meu 
ver — o resultado da evolução 
constante do espírito humano 
em todas as suas manifesta- 
ções, dos ideais de emancipa- 
ção e de tudo, enfim, que con- 
tribue para a elevação moral, 
espiritual e intelectual da Hu- 
manidade; ainda mais: é essa 
própria evolução. 

E' pois, como que uma força 
invencível que esmagará todos 
os grãos de areia, que a todo o 
momento se infiltram na sua 
complexa engrenagem. 

Pode uma revolução imediata 
dar-nos a ilusão de mais um 
passo andado para o fim que 
almejamos. Pelo menos fará ruir 
o sistema capitalista actual, 
para porventura estabelecer um 
outro diferente na forma mas 
idêntico nos seus efeitos. 

Segundo os partidários da 
revolução imediata, pela propa- 
ganda do ideal anarquista e pela 
educação das massas popula- 
res, só ao fim de muitos sécu- 
los talvez, se conseguirá atingir 
o nosso fim. 

Consegui-lo-hão eles mais 
rapidamente com a sua revo- 
lução imediata e violenta, sem 
que esteja feita a revolução in- 
telectual numa minoria capaz 
de assegurar as conquistas 
dessa mesma revolução? Não 
o creio. 

Feita essa revolução, que sen- 
do imediata não encontrará o 
apoio duma maioria consciente 
que a não deixe fraquejar, fa- 
talmente que organizarão (eles) 

a sua defeza sob a inevitável 
forma de ditadura. 

Terão de arrostar com a re- 
sistência das classes parasitá- 
rias e da parte inconsciente da 
massa; terão de lutar, lutar 
muito se não quizerem perder 
a situação que houverem alcan- 
çado. Haverá com certeza a 
combater uma legião de contra- 
-revolucionários, no número 
dos quais não deixarão de ser 
incluídos aqueles que tentarem 
fazer evoluir o novo Estado. 

Mas... 
Para se manter, a revolução 

terá certamente estagnado, e 
como a educação revolucioná- 
ria do povo será como hoje, 
poyco mais que nula; a Dita- 
dura terá de manter-se, conso- 
lidar-se há o novo Estado, que 
forçosamente recuará, porque a 
Revolução, (com R maiúsculo) 
não estará feita; ela vem-se fa- 
zendo há séculos e só chegará 
ao estado de adeantamento que 
nós desejamos, quando se te- 
nha conseguido esmagar todo 
o poder estatal ou ditatorial, e 
desaparecido a exploração do 
homem pelo homem. 

Sim! Duma revolução ime- 
diata surgirá um novo Estado, 
burguês ou proletário. 

Depois do novo Estado assen- 
tar em bases seguras (na ponta 
das baionetas), recomeçará a 
luta para o derrubar, com mais 
violência talvez que hoje se usa. 

Poderá parecer que tudo isto 
são hipóteses, mas se olharmos 
para as revoluções: francesa, 
portuguesa e russa e as estu- 
darmos um pouco, nas suas rea- 
lizações sociais, concluir-se há 
pela razão das nossas conside- 
rações. 

A. P. MATOS. 
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A   COMUNA 

Guerra ou reDülução? 
iQue nos preparam os acon- 

tecimentos Internacionais de 
hoje? iApressam eles a vinda 
duma Revolução emancipadora 
para os explorados, vão eles 
abrasar a Europa e depois o 
mundo inteiro com esta chama 
de purificação, que nós deseja- 
mos, afim de nos libertar das 
velhas instituições de autori- 
dade e de exploração? Ou antes,' 
inão faião eles se não renovar 
com outras fórmulas e uma com- 
plexidade maior no horror, a 
Matança Mundial? 

Em todo o caso, os anarquis- 
tas devem estar prontos a afron- 
tar o choque dos factos sociais, 
quaisquer que eles sejam —sem 
ter nada a renegar das suas 
ideas. Eles devem desde já fa- 
zer também todos os seus ex- 
forços, para que os trabalhado- 
res vejam claro o caminho, que 
se abre diante deles, e que não 
deixam nunca de conservar esta 
lucidês própria a evitar-lhes as 
armadilhas de 1914. 

No Ruhr, os bandidos do 
capitalismo francês unido à ra- 
pacidade dos grandes indus- 
triais alemães criaram uma si- 
tuação de miséria intolerável aos 
operários. Vastos movimentos 
grevistas se tem «desencadea- 
do». Por resposta, os patrões 
lançaram contra os grevistas 
bandos fascistas, que assalta- 
ram as reuniões operárias. Os 
mineiros defenderam-se. Foi a 
insurreição. E eis os dois go- 
vernos inimigos prontos a en- 
tenderem-se. Cuno e Poincaré 
confraternizam sobre os cadá- 
veres dos produtores do Ruhr. 
O governo alemão dirigiu-se ao 
general Degoutte, pedindo-lhe 
para autorizar o envio para o 
Ruhr de soldados disfarçados 
em polícias. O governo francês 
acedeu ao pedido de Cuno. Deu, 
além disso, ordem às autorida- 
des de ocupação para intervi- 
rem pela força das armas con- 
tra os grevistas. 

No entanto cidades inteiras 
ficaram nas mãos dos insur- 
rectos. Uma revolução parecia 
dever ganhar de comuna em 
comuna toda a Alemanha in- 
dustrial. 

Mas eis que as últimas notí- 
cias trazem um outro «som de 
sino». A fíamaniíé, de 31 de 
Maio, diz-nos que as greves 
perdem a pouco e pouco o seu 
caracter insurreccional «graças 
à acção exercida pelo Partido 
Comunista alemão que desde o 
dia em que a greve se tornou 
violenta, multiplicou os seus 
apelos a grevistas doKuhrpara 
os incitar à calma*. E o infor- 

mador  oficial  do  bolxevismo 
conclui: 

«O Partido Comunista da Ale- 
manha tem suficiente experiên- 
cia; e a população operária do 
Ruhr em particular tem sido 
bastante experimentada para 
não desperdiçar as forças dos 
seus militantes. Sé após u curta 
efervescência produzida pelas 
provocações das milícias bur- 
guesas, os operários se ^tornam 
novamente senhores de si mes- 
mo», ê pois graças á acertada 
política da Central do Partido 
Comunista alemão, e unicamen- 
te graças a ela» 

Assim, é o próprio «partido 
revolucionário» que se gaba de 
ter apaziguado o foco da agita- 
ção do qual podiam partir as 
chamas da Revolução da Ale- 
manha. 

iPorquê esta atitude de con- 
temporisação, que parece con- 
tradizer os desígnios do mesmo 
partido que a toma? Porquê este 
medo do impulso revolucioná- 
rio? Porquê esta espécie de mé- 
todo lançado sobre os factos 
insurreccionáis pelos bolxevis- 
tas da Alemanha? 

Tudo se explica, se nós nos 
dermos ao trabalho de lançar 
os nossos olhares para além do 
Ruhr, e semelhantes nisso aos 
nossos polífcos em comunismo, 
se esquecermos os actos locais 
do proletariado, para não pen- 
sarmos senão na política dos 
ditadores do Proletariado. 

Os manifestos do Partido co- 
munista e da C. G. T. Unitária 
fazem apelo aos proletários, 
para que defendam a república 
dos sòvietes contra os ataques 
do governo britânico. Um con- 
flito anglo-russo está suspenso 
sobre a cabeça dos homens do 
mundo inteiro como uma nova 
ameaça de guerra. O litígio ter- 
minar-se há por um acordo en- 
tre os dois governos ou por 
uma guerra mundial? Eis toda 
a questão. 

Muito habilmente, os jorna- 
listas do bolxevismo exforçam- 
-se por manter a confusão en- 
tre a Revolução russa e a Re- 
pública actual dos Sòvietes, e 
vão-se lamentando: «O impe- 
rialismo burguês da Inglaterra 
queré assassinar a Revolução 
proletária!» 

Mas o Estado russo não é a 
revolução. E a república dos 
Sòvietes não é outra coisa se- 
não o Estado russo. Ela cessou 
de ser um foco de revolução 

para se tornar um novo centro 
de ordem e de repressão. 

Houve um tempo ainda, em 
que nós compreendíamos, que 
os trabalhadores defendessem 
a República dos Sòvietes, mas 
sob a sua forma bolxevista: era 
quando ela se conservava em 
luta aberta contra todos os Es- 
tados do mundo, quando ela se 
opunha pela violência às vio- 
lências do bloqueio e das agres- 
sões armadas, quando ela não 
aceitava de facto nenhum go- 
verno burguês. Mas hoje esta 
República tem os seus repre- 
sentantes diplomáticos junto 
dos Estados mais reaccionários. 
Ela participa nas Conferências 
que devem fixar o estatuto le- 
gal das nações oficialmente re- 
conhecidas. Dsfende os seus 
interesses territoriais e os seus 
priviiégios nacionais num pé 
de igualdade com os Estados 
extrangeiros. Tem um exército 
permanente. Pode fazer a guerra 
ou a paz. A República dos Sò- 
vietes tem hoje como os outros 
Estados a sua parte pesada de 
responsabilidade na incertesa 
de vida para os trabalhadores. 
Instrumento de autoridade, ela 
é, como todos os poderes, um 
perigo social para o indivíduo 
produtor. Como quereria que 
este se sacrificasse por ela, 
quando vê nela o inimigo da 
sua causa, do seu bem, da sua 
vida? 

Não é preciso pois admirar- 
-se de constatar a ausência dos 
partidos bolxevistas em todos 
os movimentos espontâneos de 
insurreição proletária. Porque 
quereis que o partido central 
comunista da Alemanha ou o 
da França, ou de qualquer ou- 
tro país tem a vontade de ati- 
çar ou de inflamar os focos 
locais da revolução, que arris- 
caria comprometer a estabili- 
dade e o poder desse centro de 
autoridade que é Moscóvia? 
Porque quereis que eles tenham 
interesse em que o proletariado 
duma região encontre em si 
mesmo as causas e Os benefí- 
cios da sua emancipação? 

A salvação não pode nem 
deve vir senão de Moscóvia. 
Fora de Moscóvia é a conde- 
nação, a perdição e a calami- 
dade. Esperemos tudo de Mos- 
cóvia, que nos ditará a lei da 
nossa felicidade e os meios de 
a atingir. 

Abafemos a insurreição dos 
grevistas do Ruhr. Castremos o 
sindicalismo revolucionário na 
França 

Façamos curvarem-se as ca- 
beças, e preparemos os cora- 
ções submissos perante o úni- 
co facto desejável para um ver- 
dadeiro revolucionário segundo 

a fórmula dos governantes de 
Moscóvia: a guerra Santa, A 
grande Guerra, a última das 
guerras, a guerra pela emanci- 
pação do proletariado. (Como a 
de 1914-1919 foi a guerra para 
a libertação dos Povos), a guer- 
ra onde milhões de proletários 
se farão matar pelo triunfo do 
exército vermelho, pela glória 
histórica dos seus generais e 
para estabelecer em França a 
ditadura de políticos formados 
na escola de Moscóvia. 

A menos que... os trabalha- 
dores do Ruhr, não se deixan- 
do mais capitanear pelèfs nego- 
ciantes da política, não se dei- 
xando mais adormecer pelos 
fabricantes do «interesse geral» 
e pelos charlatães da Revolu- 
ção, não permitam aos chefes 
do partido comunista de «re- 
frear o movimento» e levando 
até às suas conseqüências ló- 
gicas as suas revoltas de es- 
faimados, façam praticamente 
obra de revolucionários, apo- 
derando-se bairro por bairro, 
comuna por comuna, dos meios 
de consumo e de produção, que 
lhes pertencem. 

E aqui os anarquistas dirão 
aos operários franceses: «Imitai 
os vossos irmãos da Alemanha. 
Fazei a vòsí-a revolução, por 
vós mesmos. E' ainda o melhor 
meio de auxiliar a Revolução 
universal*. 

Fora disso não há senão au- 
toridade, ditadura, exército, guer- 
ra, miséria e reacção. 

ANDRé COLOMER. 
(Do Libertaire de 1 de Junho). 

Comitê de Propagan- 
da e Organização 
Anarquista do Norte 

Este Comitê comunica a to- 
dos os grupos, bem como a to- 
dos os anarquistas isolados, que 
o Grupo de Propaganda Liber- 
tária editou um manifesto de 
propaganda. 

Como se possam ceder cerca 
de 3.000 ex. lembra-se a todos 
que pretendam qualquer quan- 
tidade, podem fazer a sua aqui- 
zição mediante a importância de 
2$00 por cada 100 ex. 

Ainda mais uma vez, este 
Comitê exorta todos os anar- 
quistas isolados a constituírem 
grupos por afinidades, intensi- 
ficando-se assim a propaganda. 

Toda a correspondência para 
este Comitê, deve ser enviada 
a Mário Ferreira, R. do Sol, 131 
—Porto. 
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L 
MT BRUTO 
O candidato a deputado 

-SS&- 

— Boa gente que me escu- 
táis : rico» e pobres, honrados 
e ladrões, surdos e cambaios, 
paralíticos e dcentes, olháí bem 
para mim... Sou o candidato 
a deputado por este círculo, e 
veDho solicitar os vossos su- 
frágios. Atendei-me, portanto: 

Sou eu quem faz brotar da 
terra, a messe bendita; sou eu 
quem transforma as míseras 
cabanas dos trabalhadores em 
palácios; sou eu quem abarrota 
de finíssimo oiro, os cofreB ve- 
lhos e vasios ; sou eu quem 
enche de" felicidade e alegria 
os corações ulcerados... 

— Aproximai-vos, boa gen- 
te ! Acudi à minha chamada, 
pcrque eu sou a providência 
das mulheres estéreis, dos fe- 
bricitantes e até dos próprios 
soldados... Se eu disser ao 
granizo : não caias ; à morte: 
não faças vítimas; à guerra: 
não mates, serei prontamente 
obedecido... Eu sou tudo: con- 
verto em delicioso vinho a 
água estagnada das presas. E, 
estendendo a minha mão so- 
bre os cardos, eles trantíor-, 
mar-se hão imediatamente em 
dulcíssimos favos de mel!... 

Enquanto o candidato assim 
falava, aglomerou-se, em redor 
dele, rima grande multidão. 

—Meu rico senhor—diz-lhe 
uma velha, fôda trêmula e cho- 
rosa— um filho que tinha, e 
que êra o meu único amparo, 
foi para a guerra e mataram-no. 

— Não te aflijas. Quando eu 
for deputado, restituir-to hei, 
vivo. 

—Bem vê, senhor candidato 
—açode um coxo—não tenho 
mais que uma perna. 

—Dar-te hei duas... 
—OJhe para esta chaga que 

me rói as entranhas e me fez 
sofrer dores horríveis — grita 
um desgraçado. 

—Colocarei, sobre a tua cha- 
fa, a medalha parlamentar e 

carás são... 
— Tenho noventa anos — 

balbuciou um velho. 
— Tirar-te hei cincoenta e 

dar-te hei novamente a virili- 
dade... 

—Há três dias que nao co- 
mo pão — exclamou um indi- 
gente. 

— Fartar-te hei de tortas e 
de pão de ló... 

Nisto aparece um assassino, 
no meio de dois. soldados, e 
uiva-lhe: 

—Matei o meu irmão e vou 
para as galés. 

— Hei-de acabar cem elas; 
hei-de extinguir a magistra- 
tura e 8S cadeia*; e hei-de no- 
mear-te fiscal des impostos... 

—O meu amo é muito rico 
— lamúria um aldeáo—; os 
coelhos dele dfvoram os meus 
trigái*; e os filhos, uns endia- 
brados rapazes, rcubam-me as 
galinhas, cs peiús e os patos. 

— Obrigá-lo hei a ceder-te 
as terras que lhe pertencem. 
E, cem o meu consentimento, 
poderás pregar nas portas das 
tuas novas quintas os filhos 
desse bandido, exsctaraente 
como se faz às corujas... 

—Amigo candidato: os meus 
criados não querem tirar água 
do poço para encher os/meus 
tanques —vociferou um lavra- 
dor. 

— Enforcá-los hei nos plá- 
tanos que embelezam as ave- 
nidas aas tuas vastas proprie- 
dades... 

— Ah ! senhor — suspirou 
uma. mulher nova—essas mal- 
ditas colônias arrebatam-nos 
os namorados. 

—Suprimi-las hei para não 
terdes rszão de queixa... 

— Não tenho mercados su- 
ficientes para os meus produ- 
tos—-exclama um industrial. 

—Levarei até ao fim do mun- 
do o campo das nossas con- 
quistar. 

—Viva a república!—grita 
um espectador. 

—Viva a república!—ajunta 
o candidato. 

—Viva o rei!—grita outro 
espectador. 

E o candidato desvanecido, 
grita igualmente: 

—Viva o rei! 
—Viva o imperador!—grita 

um terceiro circunstante. 
. E   o   candidato   respondeu 

logo: 
—Viva o imperador!... 
Nesse momento, uma mu- 

lher, radiante de beleza, sái 
dentre a multidão o avança 
para o candidato. 

—í,Não me conheces?—pre- 
gunta-lhe. 

— JNão— responde o candi- 
dato, i Onde è que te poderia 
ter visto, maldita extrangeira? 

—Sou a Vida — acrescenta. 
E, ique farás por mim? 

••'—O mesmo que fazem por 
ti, aqueles que são como eu... 
Ouve, queridinha: hei-de con- 

tinuar a comer, a beber e a 
dormir... 

A minha rica barriguinha 
regozijar-se há com isso. E 
com o dinheiro que, por teu 
intermédio, hei-de adquirir, 
garanto-te que não me falta- 
rão mulheres lindas, prazeres 
e alegrias... caso te convenham 
todas essas coisas. E se não te 
contentares com o que te der, 
então tem paciência, serei obri- 
gado a mandar-te à guilhoti- 
na. Porque, nota bem: eu sou 
o candidato; prometo o que 
me vem à cabeça ; e o povo, 
ignorante e estúpido, acxedita- 
-me. Eu subo, na escada po- 
dai, e êle fira sempre miserá- 
vel. Mas, áque tenho eu que 
ver com semelhantes ninha- 
ria?? O essencial é que eu seja 
alguém; e, conseqüente cem 
esse pensamento, pre ponho-me 
candidato a deputado. 

Não me incomodes, pois, e 
segue-me... porque és a Vida 
que eu quero e que convém 
às classes que, nada produzin- 
do, possuem tudo quanto ne- 
cessitam... 

OCTAVIO M1RBEAU. 

Aos leitores de: 

"GENERACION 

CONSCIENTE,, 

Está-se procurando frzer a 
segunda edição de primeiro nú- 
mero desta ópiima revista es- 
panhola, por se ter rápktemen- 
te efgotído a sua tir?gerr?. 

Todos or> qve desejem rece- 
ber exemplares da mesma, de- 
vem fazer quanto antes os seus 
pedidos ícempanhados da res- 
pectiva importância: 40 centi- 
mos per exemplar; de 5 exem- 
plares para cima a 35 çentirnos. 

Solícita mais o seu grupo 
editor a rápida liquidação dos 
exemplares já remetidos ante- 
riormente. 

Sumário do primeiro numero: 

Necessidade da procreação 
consciente e limitada;—Confi- 
dencias sexuais;—Família nu- 
merosa;—Palavras de Sócrates; 
— A besta humana (desenl.e); 
— 0 corpo humano;—Do amor 
livre; — A receita;—A educação 
e a higiene;— As enfermidades 
venéreas, (Necessidade de di- 
vulgar os meios higiênicos pre- 
ventivos.— Como se contraem. 
— Como se evitam.—Como se 
curam). 

Para todos os assuntos: «Ge- 
neración Consciente»—Nueva, 4 
—Alcoy—Espanha. 

11D FUI 
(Excerpto dum artigo publicado 
no Libertaire, por Luís Loreal) 

A união de todos 
os revolucionários 

Mas como realzar esta união? 
Compondo um Comiié de Acção, 
compreendendo delegados das 

*diver?as organiz^çõe?-? 
Ah! evitemos sobretudo esta 

falta. 3á sabemos pela «xperiên- 
cia, o que vaiem os ditos comi- 
tês, que não tardam a ser co- 
mitês de inacção. 

Além disso, as discussões de 
tendências impedem de se fazer 
qualquer trabalhe útil por este 
meio. 

E' preciso unir cs revolucio- 
nários* por um método mais efi- 
caz, para que esta união seja 
verdadeiramente uma coordena- 
ção racional de todos es explo- 
rados unidos solida iamente 
contra a reacção. 

Que dentro de cada oficina 
se forme um grupo de camara- 
das, que se conheçam bem; que 
em cada estância, em cada s in- 
dscato, em cada organização os 
amigos seguros se agiupem, e 
formem como que p quenas 
associ?çõee, nas qaais reine 
uma inteira confiança entre to- 
dos os membros. 

Que os camaradas se armem, 
porque actualmente é-nos pre- 
ciso estar armados. 

Que façam uma ampla provi- 
são de armas e de munições; 
que se informem * obre os ar- 
senais e depósitos de armas 
existentes nas proximidades do 
seu trabalho, ou da sua esfera 
de acção de grupo. 

Que procurem os endereços 
das sedes das organizações re- 
accionárias, com o único fim 
de ir destruí Ias ao primeiro 
golpe dos rialistas; que procu- 
rem também os endereços dos 
seus aderentes, das Un'õ?s cí- 
vicas ou outras organizações 
reaccionárias com o fim de po- 
derem assegurar-se deles ao 
primeiro grito de guerra. 

E' uma luta de morte que se 
vai travar; e é-nos preciso ani- 
quilar a reacção, se não quere- 
mos ser aniquilados.por ela. 

E' aí que está a única ma- 
neira eficaz de se organizarem 
contra o fascismo, e é ainda o 
único meio de constituir uma 
sólida força revolucionária. 

CORO KÃO SER ANARQUISTA? 

Preço §20; polo correio 830. 

Á   VENDA   NESTA   REDA.CÇÃO 
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A   COMUNA 

oscou ou BERLIM ? 
A todos os militantes e não militantes da 

organização operaria; a todos os leitores de 

A COMUNA, anarquistas ou não anarquistas 

Afãs nós, que somos anarquistas, devamos ficar 
anarquistas, e agir como anarquistas antes, 
durante e depois da revolução. 

O nosso papel, depois de ter concorrido para 
abater o regime actval, é de impedir, ou ten- 
tar impedir, que se conttítua um novo gover- 
no ; e não o conseguindo, lutar, pelo menos, 
para que o novo governo não ?eja único, não 
centralize na s sua s mãos todo o poder social... 

Em todos os casos, nós anarquistas, não deve' 
mos nunca nele tomar parte, não o reconhe- 
cer e ficar em luta aberta contra êle como 
contra o governo actual. 

«Mais vale tarde do que 
nunca» — é um velho anexim, 
muitíssimo considerado na an- 
tiga e apedéutica filosofia po- 
pular. E nós, humildes escrevi- 
nhadores deste jornal, e parte 
integrante da c?mada miüda do 
operariado escravizado, encos- 
tamo-nos um pouco àquele elo- 
qüente rifão. 

Quer isto dizer, trocado em 
miúdos, que ííirrbêm recebemos 
um manifesto, fôha volante ou 
o quer que é, f obre A questão 
das Internacionais, assinado por 
21 militantes da organização 
sindicalista, tam clarividentes, 
tam ilustres, tam luminosos, 
tam fulgurantes como os 21 
pontos coercivcs das condições 
moscovita?. Quer isto, portanto, 
dizer também, que só agora é 
que vamos principiar a dizer 
da nossa justiça a propósito 
das doutas considersções dos 
21 luminares distintos è um só 
verdadeiro, de harmonia com os 
antigos puritanismos hoje re- 
torcidos- .. 

Como somos m ilitantes da or- 
ganização operária, embora co- 
mo tendência ide o'ógica abrace- 
mos as doutrinas snarqmstat?, 
supomos que os sinstários igual- 
mente falaram ccnnôsco, visto 
que a perlenga histórica e dou- 
trinária do célebre dccumento 
era dirigida a todos os camara- 
das militantes e não militantes 
sem exctpção, embora nas li- 
nhas 18 a 20, da segunda co- 
luna da frente, o endereço fosse 
desmentido, prcclsmando a in- 
coerência de que se não preten- 
dia, «de forma alguma», na ex- 
posição intangível, «responder 
«os t:ossos acversárics de ten- 
dência, desprezando por incon- 

ERRICO MALATESTA. 

scientes, todas as insinuações 
malévolas dirigidas aos nossos 
intuitos»... deles... 

Muit,o satisfeitos com a nossa 
pequenez irtth ctual e filosófica, 
agradecemos, do fundo da alma, 
o apodo de inconscientes, como 
recebemos, com toda a reverên- 
cia livre de todo o contágio da 
expressão carrb'onesca, o epí- 
tete de ignorantes e de secía- 
tistas que enlaçou, no mesmo 
elo de solidariedade, a quase 
totalidade do operariado e dos 
seus organismos sindicais, cuja 
burrice reconhecida pelo pene- 
trante mcscovitismo só nos tem 
permitido, a todos, tratar su- 
perficialmente que» toes impor- 
tantes como a questão da Inter- 
nacional. 

iComo não havia de ser as- 
sim, se nó?, os pcbresinhos, sa- 
crificados no Inde^expurgaiório 
do papado veimelho de Krem- 
lin, importamos tudo do estran- 
geiro, «desde o alimento dos 
estômagos ao dos cérebros, 
mesmo que esse alimento os- 
tente a etiqueta de muito avan- 
çado, mesmo que êle se apre- 
sente ccmo constituindo o su- 
perfino do revoludonarismo 
mais puro e extreme1?» 

As 21 criaturas, guardas- 
■avcnçadas dos 21 pontos de 
sujeição a políticos neo-marxis- 
tas impostas pela Roma leníni- 
cs, é que, entre nós, traduzem 
uma honrosa excepção. Elas 
não importaram nsda, mesmo 
nada, do extrangeiro: — toda a 
sua argumentação, todo o seu 
ideclogismo, toda a sua filoso- 
fia, todo o seu Kamenefismo e 
trostzkianismo rebentaram- 
-Ihes formidáveis, exuberantes 
e expontâneos nos seus cére- 

bros incomparavelmente privi- 
legiados, ccmo Minerva, per- 
feitamente armada em guarda 
vermelha e de canhão ao om- 
bro, nasceu da cabeça de Júpi- 
ter ditaturial e jugulador do 
Olimpo da tirania herói deifi- 
cada. 

O que é para admirar é que 
os excelsos e esporádicos re- 
volucionários, que não impor- 
tam nem as ideas nem as ati- 
tudes e os processos de ataque 
—como nó», como o operariado 
organizado na sua maioria que, 
no que diz respeito á tentavva 
de arrastar os organismos ope- 
rários a aderirem á Internacio- 
nal de Berlim, recorremos, 
como eles dizem, a todos os 
processes, ainda os mais bur- 
gueses, para obstar que os de- 
fensores da adesão á Interna- 
cional Sindical Vermelha po- 
dessem esclarecer o assunto,— 
b que admira é que esses im- 
pecáveis apó-ttlos da ditadura 
começassem por importar um 
peiíotío de Malatesta para com 
êle especularem, tendo o cuida- 
do de pôr de parte o resto dos 
seus pensamentos; o que é 
para admirar é que os 21 omnis- 
cientes* è omnipre^entes, que 
importaram muito do que é bom 
e pouco do que é mau, em con- 
traposição a nós, como querem 
fazer óêr, encomendassem, ra- 
biosos, os sistemas, os textos, 
os compêndios russóf»los da 
tirania marxista, para que em 
Portugal s*j* inaugurado um 
período de intolerância, ainda 
o mais mussolínico, onde tenha 
carta branca apenas os da gre i, 
os da tcheka lusitana, talvez já 
de aníenão, com o seu carnet 
repleto de nomes apontados... 

Deixemos, contudo, estas con- 
siderações para outra vez. O 
que, por agora; queremos dizer, 
é tão somente i*to: 

Com ou sem ignorância, com 
ou sem importação, dentro da 
esfera da nossa microscópica 
inteligência em comparação à 
dos ilustríssimos propagandis- 
tas satél íes de Moscóvia, va- 
mos demonstrar, em artigos 
subsequentes, que a causa da 
revolução social, encarada no 
seu significado mais lato, foi 
sofismada, entravada, atraiçoa- 
da, pelo partido comunista rus- 
so, que, sendo proprietário da 
Internacional Sindical Verme- 
lha, faz com que esta deixe de 
ser a mais poderosa e mais 
prática defensora da dita revo- 
lução social, para exclusiva- 
mente passar a desempenhar 
as funções duma agência rècla- 
matória dos elixires dum par- 
tido político jau bino, que tudo 
quer dominar, apresentando-se 
como infalível, impecável, di- 
vino... razão por que tem sido 
atacada por gregos e troianos, 

i-qüé não 6£tieix»m já; adorme- 
cer pela vermelrrclão das pro- 
messas duma falsa ditadura 
proletária que aniquilou o pri- 
mitivo .sistema dos soviets, nem 
pelo rendilhado das frases con- 
jugadas dos ditirambismos in- 
flamados, especta eu losos na 
forma, mas funestos encebri- 
dores dos factos que teem per- 
seguido, não só àqueles que 
teem, em nome do pensamento 
humano, criticado os defeitos 
do governo bclxevista, como 
mesmo até o próprio operaria- 
do russo. 

E como estas linhas vêem, 
afinal, à guisa de'prefácio, de 
introito, nós firan^-nos por 
aaui, numa superficial idade fla- 
grante, para desdouro nosso, 
mas para honra e gáudio dos 
únicos e inegualáveis 21 inte- 
ligentíssimos que assinam o 
precioso e consubstancioso ma- 
nifesto... 

Devagar, para ir depressa. 

A água duma fonte não mu- 
da na sua pureza e eficácia, 
segundo foi recolhida em vasos 
santos, com pausados ritos, 
por um grande Bispo, para 
baptisar um rei Sicambro — 
ou por uma velha, de touca e 
tamancos, numa chaleira, para 
ferver o chá dum hereje. 

Eça de QUEIRÓS. 

ANTOLOGIA 
# 

D usurário 

Quando vemns passar o usu- 
tário, e que não pretende co- 
nhecer a nossa vida, rimo-nos 
dele, porque, tnuitas vezes se- 
ria risível se não foxse sempre 
sinistro. Porque esse homem, 
desertor do povo, que abando- 
na os seus para se elevar, dei- 
xando, em baixo, ódios e amea- 
ças, impõe-se aos de cima, em 
nome desses ódios e dessas 
ameaças que semeou, e volta a 
impor-se aos de baixo com o 
prestigio que lhe dão os seus 
pactos cem os de cima. 

O usurárt' è o homem de to- 
dos 08 negócios tõrvos e de to- 
das as corrupções. K o. homem 
que trafica com todos os senti- 
mentos; e, em nome da Huma- 
nidade, não vacila em arrui- 
nar aquilo a que chama a sua 
Pátria; e, em nome da sua Pá- 
tria não vacila emalevarpara 
um desastre, se, com esse de- 
sastre, salva uma empresa, 
garante um empréstimo ou as- 
segura o pagamento do divi- 
dendo dumas acçães. 

JACINTO BENAVENTE. 
(Dramaturgo espanhol} 
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A  COMUNA 

- 

0 terror raellio 
na teia 

A TIRANIA DA "TCHEKA,, 

A «Tcheka» — ou Comissão- 
extraordinária panrussa—é en- 
tre as instituições bolxevistas a 
mais iníqua. Foi instituída pouco 
depois da subida ao poder dos 
bolxevistas, com o fim de com- 
bater os manejos contra-revo- 
lucionários, a sabotagem e a 
especnlaç&o. Ao principio esta- 
va a Tcheka sob a fiscalização 
do Comissariado do interior, dos 
Sovietes e do Comitê Central 
do partido comunista. Gradual- 
mente tornou-se a organização 
mais potente da Rússia, consti- 
tuindo mais do que um Estado 
contra o Estado, on melhor um 
Estado sobrepondo-se ao Estado. 
Ela extende-se com uma vasta 
rede de malhas fiinissimas a 
todo o país. 

Cada uma das partes da imen- 
sa máquina burocrática, que 
administra a Rússia possue a 
sua «comissão extraordinária», 
árbitro omnipotente da vida e, 
da morte do povo. Só a pena 
dum Dante poderia descrever 
com eficácia o ambiente de bru- 
talidade, de desconfiança e de 
ódio gerado por esta organiza- 
ção, e os efeitos desagregado- 
res, os sofíimentos e ns mortes 
que o seu funcionamento tem 
cansado na Rússia. 

O chefe da Comissão extra- 
ordinária panrussa é Dzercins- 
ki, um comunista «provado», 
como os seus do comitê. Se- 
gundo as snas próprias declara- 
ções públicas, a Tcheka, e por 
ela o seu comitê, «o terror or- 
ganizado, contra os inimigos do 
governo dos Sovietes, com a 
autorização de proceder a ra- 
zias, confiscar mercadorias e va- 
lores, efectuar prisões, interro- 
gar, julgar e condenar, quem 
lhe pareça suspeito, e infligir 
a pena capital». Em resumo, a 
Tcheka exerce ao mesmo tempo 
as inações de espia, polícia, juís, 
carcereiro e carrasco. 

E' o poder supremo em fren- 
te do qual não há salvação. Ela 
opera qaáse sempre de noite. A 
aparição repentina dum feixe 
de lnzes brilhantes nnm bairro, 
o ruído dum automóvel lançado 
a toda a força, sáo os sinais que 
aterrorizam a comunidade. E' a 
«Tcheki», que opera! 

«Qaetn serão os desgraçados 
colhidos na rede esta noite? A 
quem tocará a vez?» 

A «Tcheka» foi organizada 
para fazer frente á contra-re- 
volução; mas para cada «com- 
plot» rial descobria  ela, por 

conta própria, nns outros nove 
de todo imaginários. Os seus 
auxiliares sáo provocadores e 
informadores que infectam, co- 
mo o tifo, a atmosfera do país. 
Estes indivíduos náo recuam 
.diante de qualquer meio, seja 
ele o mais despresivel, para 
confundirem as suas vítimas e 
representá-las como perigosís- 
simas contra-revolucionárias on 
especuladoras. 

Na realidade é a própria 
«Tcheka» um viveiro de «com- 
plots» contra-revolucionários e 
de fabulosas especulações. 

Todo o comunista deve, em 
obediência ao partido, estar 
pronto a servir, em qualquer 
ocasião na «Tcheka». Está pro- 
vado de f acto que a maior parte 
dos íchekistas provêm da Okra- 
na (polícia secreta) tzarista, 
das «centúrias negras» e dos 
ex-oficiais superiores do exér- 
cito imperial. Elementos deste 
modo já exercitados na aplica- 
ção dos métodos bárbaros. 

Os tribunais populares, pre- 
sididos por operários e campo- 
neses, dos quais se tem feito 
descrições agradáveis para o 
mundo ocidental, náo existem 
na realidade no domínio da 
«Tcheka». 

As «essões sáo secretas; e os 
interrogatórios, qaando se che^ 
gam a efectnar, náo sáo mais 
do qne uma paródia da justiça. 
O acusado defronta-se com uma 
acnsaçáo manipulada pelas ne- 
cessidades da «causa», sem pos- 
sibilidades de apresentar teste- 
munhas próprias, on de se de- 
fender. 

Ao deixar a sala êle náo 
sabe se foi absolvido ou conde- 
nado, até que um dia, depois 
dum período de ânsias mortais, 
êle é chamado fora da prisáo, 
para náo mais voltar; e no dia 
seguiHte os outros prisioneiros 
e os parentes do condenado, sa- 
bem que mais um assassinato 
se ajnnton à longa lista dos 
precedentes. 

• • * 
Como a antiga Okrana, tam- 

bém esta moderna Okrana age 
longe dos olhos do público. Mas 
a verdade virá à luz um dia, 
sobre os" seus actos horríveis, 
sobre as suas torturas e sobre 
as suas especulações. Para isto 
bastam já os documentos que 
ela mesmo nos fornece. O órgáo 
semanal da «Tcheka», n.° 3, 
publica um artigo sobre a ne- 
cessidade da tortura intitulado 
«Basta com a sentimentalidade» 
no qnal se diz: 
«Com os inimigos da Rússia dos 

Sovietes é necessário recor- 
rer à tortura, afim de lhes 
arrancar confissões, e man- 
dá-los depois para o outro 
mundo». 

De 1918 até agora náo houve 
nenhuma mudança nos métodos 
da «Tcheka». O verão passado, 
quando foi descoberto o pre- 
tenso «complot» do professor 
Taganceff em Petrogrado foram 
postos em acção métodos emi- 
nentemente revolucionários, tais 
como: pancadas brntais, tortnra 
da sede, etc. Tudo isto me foi 
contado pela própria boca dum 
sincero comunista, qne naqnele 
momento se encontrava preso 
com outros acusados, pois que 
a. «Tcheka» prende ao calhar, 
culpados e inocentes. Sessenta 
e oito pessoas foram fnsiíadas 
sob a acusação de fazerem 
parte da pretensa conjura... 

No entretanto, multipiicaram- 
-se as reclamações, para que os 
poderes da «Tcheka» fossem 
abolidos, pelo menos em parte. 
Houve para este fim uma ten- 

tativa em 1920; mas repentina- 
mente multiplicaram-se os cri- 
mes e os «complots». Era pre- 
ciso justificar a necessidade da 
«Tcheka!» O seu chefe Dzer- 
cinski foi publicamente elogiado 
e proclamado «um santo ao ser- 
viço da revolução» pelo próprio 
Zinovieff em sessão do Soviete 
de Petrogrado. 

Todavia os bolxevistas tinham 
no seu tempo defendido e vo- 
tado a abolição da pena capital. 
E agora as perseguições são 
efectuadas sob a égide do es- 
tado comunista. Onde estão as 
teorias marxistas, que ensinam 
que a revolução social deve ser 
o inicio dnma vida social nova? 
O estado bolxevista manifes- 
ton-se como uma conspiração 
contra a revolnção russa. 

EMA GOLDMANN. 

Do qne se sabe 
DONOS DO MUNDO 

Inquestionavelmente, donos 
do mundo são os senhores do 
dinheiro, da finança; são os de- 
tentores da riqueza, os que acu- 
mulam fortunas sempre amas- 
sadas com o suor dos seus vas- 
salos, dos seus" criados, dos 
seus escravos. 

O poder do6 donos do mundo 
aumenta na razão directa do 
valor que assambarcam e de- 
teem. Dos maiores que hoje se 
orgulham de mandar mais do 
que os próprios reis, do que os 
presidentes, do que os parla- 
mentos, apontam-se seis. 

Henry Ford, é, provavelmen- 
te, o mais rico de todos, calcu- 
lando-se que os seus rendimen- 
tos atingem 45 libras por mi- 
nutos. 

Rockefeller, dizem ter ofere- 
cido 100 milhões de libras para 
instituições de caridade, mas a 
sua fortuna é ainda enorme. 

Zaharoff, o milionário grego, 
é senhor da melhor parte de 
Monte Cario e o maior dos acio- 
nistas das fábricas de arma- 
mentos e dos poços petrolíferos. 

A fortuna de outro maior do- 
no, Gaekwar de Baroda, nunca 
pôde ser calculada; os seus dia- 
mantes e outras jóias calcula-se 
valerem cerca de um milhão de 
libras; os portões do seu palá- 
cio estão guardados por canhões 
de puro ouro, pesando 200 qui- 
los cada um; e esta bestial ri- 
queza, é apenas uma parte do 
que£ele chama seu. 

Hugo Stinnes, o magnate das 
minas carboníferas alemãs, é o 
homem mais rico da Alemanha. 

W. Mellon, secretário do mi- 
nistério da6 Finanças dos Es- 

tados Unidos, tem fama e pro- 
veito de ser o homem que, em 
quarto lugar, acumula maior 
fortuna no mundo, pois que 
possue mais de 30 milhões de 
libras. 

Entre os portugueses, tam- 
bém os conhecemos bem gor- 
dos e bem anafados, dos que 
acumulam, assambarcam, de- 
teem, exploram, vivem de ren- 
dimentos e do esforço dos es* 
cravos, da exploração dos vas- 
salos e da bajulação dos cria-* 
dos. 

E lembrar-nos que dos que 
produzem estas fortunas que 
donos gosam, há muitíssimos 
que não teem muitas vezes uma 
côdea dura para entreter a fome 
dos filhos, nem uma pedra on- 
de à noite repousar a cabeça l 

Ah!, o ódio santo ao sistema 
social que gera os ricos, que 
só vivem, que só podem viver 
do trabalho e do esforço alheio, 
se êle chega a aumentar e a 
invadir os espíritos, se os que 
o devem odiar um dia formam 
legião e se dispõem a viver 
sem donos e sem amos! Esse 
dia, sim, será o início da paz 
sobre a terra e a chegada do 
pão para todos; para todos que 
até hoje só teem produzido pão 
para os outros, o supérfiuo 
para os donos do mundo acu- 
mularem e gosarem. 

M. H. 

[COIRETOIÊ "A COMUNA" | 

VALE DO VARGO—Fiel Baptista 
Machado. Recebemos 20#00. 

LISBOA—Joaquim Eleutério. Re- 
cebemos 2$50. 

VENDAS NOVAS — José Capote, 
Recebemos 12$50. 

GRANDOLA — Adelino Cardoso 
Saraiva. Recebemos 2$10* 
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A   COMUNA 

PELA UNIÃO INTERNACIONAL DOS EDUCADORES 
"  D  

HffllilJFCSIO do professor Caníjão pnlor 
ao professorado primário 

Animado da mais alta con- 
cepção fraternal e hnmana, Ca- 
nhão Júnior, fez circular pro- 
fusamente pelo professorado 
português o manifesto qne nas 
nossas colunas inserimos na 
intpgra. 

E' nm ápêlo lançado por cm 
espírito culto, cheio de «bnega- 
çao e carinho pelo futuro da 
humanidade; é um apelo que 
profundamente sensitsilisou o 
nosso sentimento altruísta, in- 
condicionalmente posto ao ser- 
viço da legião sofredora. 

Doutrinária e simultanea- 
mente educativa a índole de A 
Comuna é, pois, o manifesto de 
Canhão Júnior, um elemento de 
valor para o futuro da huma- 
nidade, que merece ser emol- 
durado nestas colunas. 

Resta que os edncadores, 
aos quais em especial este do- 
cumento é endereçado, o aco- 
lham com o coraçfto vibrante de 
emoção, como emotivo e humano 
é o sentimento do seu autor. 

«Se n&o fosse desnecessário 
chamar a atenção de espíritos 
da vanguarda scientífica e so- 
cial para os grandes aconteci- 
mentos do nosso tempo, dir- 
-vos-ía que uma profunda trans- 
formação ideológica e orgânica 
se está operando no seio da 
sociedade, no sentido da eman- 
cipação integral do homem. 

Os princípios de justiça so- 
cial, velho sonho de poetas e 
teóricos, vâo então em vasta 
experiência—e, sobre a Esco- 
lf, laboratório de uma civiliza- 
ção humana e transcendente, 
sobre a Escola, verdadeiro po- 
der espiritual da nova era, vai 
pesar a responsabilidade do fu- 
turo da espécie. 

Dirigindo-me à elite de um 
povc, seria estultícia dissertar. 
Pela «Internacional dcs educa- 
dores», fundada em 1922 sob a 
inspirado de Romain Rolland, 
Henri Barbasse e Anatole Fran- 
ce, eu venho humildemente fa- 
zer uma prece ao vosso cora- 
ção e á vossa fé nos altos des- 
tinos do homem: 

Em nome de todos os nobres 
sentimentos que podem juntar 
os homens em caminhos de as- 
censão e resgate, tornando-os 
irmãos em esforço abnegado e 
em sonho de beleza eterna; fora 
de todos os credos políticos, 
religiosos ou filosóficos; acima 
de todos os preconceitos de di- 
ferença herárqnica e específica 
das múltiples modalidades do 
ensino, unamo-nos todos os que 

crêem no esforço prúprio e na 
perfectibilidade da espécie, e 
demos as mãos aos nossos com- 
panheiros de ideai que além 
fronteiras trabalham já com 
método e fervor na edificação 
da escola hnmana que ha de 
realizar a cultura e a liberdade 
integrais do homem, divini- 
zando-o. 

EDUCADORES: 

Nesta hora ainda e sempre 
de dúvida filosófica, nesta hora 
social de impotência e de me- 
do, nesta internacional e nacio- 
nal de nevoeiros, sectarismo e 
baixezas, eis aí o vosso sistema 
filosófico, o vosso partido polí- 
tico e a vossa igreja! jEis a 
vossa posição para as lutas e 
triunfos do presente e do futu- 
ro! jOcupai-a urgentemente! 

i Unamo-nos para libertar o 
homem que vergonhosamente 
permanece escravo do homem, 
verdugo e ignorante de si mes- 
mo,— no extremo superior da 
escala da Vida! 

Desse alto lugar de respon- 
sabilidade humana, a vós me 
dirijo, cheio de esperança, pre- 
claros e generosos edncadores 
da Portugal. A vossa elevada 
consciência advinhará a gran- 
deza da causa que pretendo 
apresentar, dispensando-me de 
escrever mais palavras defi- 
cientes pira encarecê-la. 

^Passemos a congregar as al- 
mas irmãs que andam disper- 
sas, fim único deste apelo. 

» * * 

Os professores portugueses, 
pois, qne, sob esta humaníssima 
aspiração de aperfeiçoamento e 
fraternidade universais pela 
educação, concordarem cota a 
idea de uma internacional de 
educadores, e que desejem for- 
mar um núcleo para entre nós 
trabalhar por essa grande cou- 
sa do faturo, dignar-se-ão en- 
viar-me nome, morada e desi- 
gnação do ensino que minis- 
tram, a fim de se iniciarem os 
trabalhos de união. Os profes- 
sores, que aceitando os fins da 
Internacional dos Educadores, 
abaixo transcritos, desejem ade- 
rir já a este organismo, farão 
o favor de o declarar. 

Julgo necessário acentuar 
neste lugar que para ingressar 
nnm grupo aderente à Interna- 
cional dos Educadores não é 
preciso deixar as associações 
profissionais a que já se per- 
tença, nem isso implica a me- 
nor  quebra  de deveres para 

com elas, regidas como são, 
pelos princípios de autonomia 
do associado. 

Seja-me também permitido 
fazer neste momento calorosos 
votos para que os diferentes 
graus e ramos de ensino exis- 
tentes no pais constituam os 
seus sindicatos profissionais, e 
para que em breve se realize a 
federação de todo o professo- 
rado português, a fim de inte- 
grar, a escola portuguesa nos 
mais altos progressos e aspi- 
rações da humanidade. 

Terminando, cumpre-me 
transmitir aos professores por- 
tugueses partidários da Inter- 
nacional dos Educadores as en- 
tusiásticas saudações e votos 
dó fé que para eles recebi na 
qualidade de professor portu- 
guês aderente aquele organis- 
mo, ao tomar o encargo da pro- 
paganda e organização que es- 
tas {palavras apagadas mas co- 
movidas iniciam. 

EDüDADORES PORTUGUESES! 

jPela integração da escola 
na Vida e do homem—livre— 
na comunhão do Universo, uni- 
-vos internacionalmente! 

jViva a união internacional 
dos educadores! 

Caldas da Rainha, Junho de 
1923. 

Canhão Júnior. 

Sins da «Internacional 
aos eauca9ores»; 

«A Internacional dos Edu- 
cadores deseja ajudar o adven- 
to de um mundo melhor e tra- 
balhar no seio do proletariado 
pelo bem futuro. 

O seu objectivo è promover 
a união sobre todas as frontei- 
ras, dos educadores de todo o 
mundo para: 

a) Fazer brotar dos ilógicos 
métodos de ensino usados 
actualmente, um método de 
educação humano e racional; 

b) Tornarem-se melhores 
propagandistas e educadores; 

c) Melhorar a sua situação 
moral e material no mundo. 

Tenciona criar relações acti- 
vas entre os educadores das di- 
versas nações por meio de: 

Troca de correspondência. 
Viagens de estudo. 
Congressos   de educadores. 
Troca de crianças durante as 

férias. 
Prática de uma língua inter- 

nacional. 
E, quanto mais breve possí- 

vel, por meio de edição de um 
Boletim Internacional e de edi- 
ção de livros de literatura pe- 
dagógica e de literatura para 
crianças». 

Grupos aflereníes 
Alemanha, com 700 mem- 

bros; Luxemburgo, com 40; Itá- 
lia, 3000; Holanda, 60; Tchecos- 
lovàquia, 3000; França, 8000; Es- 
panha, cujo número de associa- 
dos ainda não está averiguado. 

Estão em via de formação 
os  agrupamentos da América 

do Norte, Rússia, Uruguai, Yuj 

goslàvia, Bulgária e Portugal, 
A Internacional dos Educa- 

dores aceita membros isolados 
dos países em que ainda não 
haja aderentes. 

Trabalhos 
A Internacianal dos Educa- 

dores, tendo realizado o seu 
primeiro congresso a 14 e 15 de 
Agosto de 1922 èm Paris, resol- 
veu lutar contra a guerra e o 
ódio, combatendo os compên- 
dios escolares que inspiram es- 
tes sentimentos, e estudando a 
factura de um, livro modelo de 
história capaz de introduzir o 
sentimento internacional e pa- 
cificador na escola; iniciou os 
estudos precisos para determi- 
nar as bases scientíficas da Es- 
cola Uniforme Universal, ga- 
rantidora da paz e do progres- 
so da humanidade; vem estu- 
dando a situação material, in- 
telectual e moral do professo- 
rado de todo o mundo, afim de 
o elevar ao seu verdadeiro lu- 
gar de auxiliar da Natureza no 
aperfeiçoamento do homem. 
Tem um órgão na imprensa re- 
digido em esperanto, a revista 
«Novoj Tempoj» e, por intermé- 
dio daquela lingua internacio- 
nal, mantêm já relações com 
professores de todos os países 
do mundo. 

Os professores qne pretenderem ade- 
rir individual e directamente a Interna- 
cional dos Edncadores, devem fazê-lo para 
Mareei Boabou, Rue Saint-Marcean, 95, 
Orlêans (Loiret; France. 

Solidariedade 

Pró Nunes Canha 
Quantias entregues na nossa 

Redacção: 

Transporte    . 
Eduardo Gonçalves. 
Francisco Gonçalves 
José M. de Paiva. . 
Costa Carvalho . . 
Joaquim Pacheco . 
J. Baptista Frias . . 
Um professor Primário 
Albino Fafiães. . . 
A.J. A.    . ...   .   .    . 

De Lisboa: 

Manuel Figueiredo 
De Guimarães: 

João Silva   .   .   . 

Grupo de Moita do 
Ribatejo: 

José da Júlia    .    .    . 
João Rodrigues Marta 
Joaquim Maria   .   . 
Manuel Miguel    .   . 
Manuel Bento Júnior 
Antero Tade.u .    .    . 
Custódio TamanqUeiro 
Anselmo X. de Freitas 
J. A. N.    .   .   .   .   .   . 
Tomás Trindade .   . 
Jacinto Simões   .   . 
Manuel Fonseca .   . 
Antônio Alexandre. 
Jerónimo Liz .   *   . 
Luís Broega.   .   .   . 
Luís Simões.    .    .    . 
Ludgério Sigarrito . 
Anônimo  
Felix Franco de Avelar 

234870 

5800* 
10800 
5800 
5800 
2500 
2850 
2800 
2800 
1800 

2850 

1500 

1800 
* íçoo 

830 
I800 
1800 
2850 
2850 
2$50 
1850 
1850 
1850 
I800 
2850 
I800 
1800 
1800 
1850 
2$50 
2850 

A transportar, 302800 
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© 

TÉ inarpta 
Grupo 9e Propaflonfla 

bibertárfa —porto 

E' hoje que este grupo efec- 
tua o seu anunciado passeio 
familiar de propaganda e re- 
creio. 

A partida é às 15 horas pre- 
fixas do Monte Aventino (An- 
tas). 

Estes passeios teem a dupla 
vantagem de reunir o útil ao 
agradável, pois, ao mesmo tem- 
po que se desenvolve a propa- 
ganda, tão útil e imprescindí- 
vel, aprovtitar-se há a oportu- 
nidade para o estudo de tem- 
peramento e costumes dos povos 
das aldeias ciicunvizinhas, ten- 
do ainda a satt f*ção agradável 
que a natureza nos proporciona. 

Estes passeios não são ape- 
nas limitados aos componentes 
deste grupo; podem todos os 
camaradas e pessoas de suas 
famílias e relações, neles tomar 
parte. 

Todos os que poderem de- 
vem levar brochuras de propa- 
ganda para distribuição gratuita. 

Orupo Anarquista 

«Os sem Deus nem Amos» 

Com esta denominação acaba 
de se constituir no Porto, um 
grupo anarquista que vai envi- 
dar os seu» melhores esforços 
na propaganda libertária, dese- 
jando ê>ie grupo relacionar-se 
com todos os grupos tanto da 
Região Portuguesa como do Ex- 
trangeiros. 

Ficou assente para na próxi- 
ma reunião tratar da adesão à 
«União Anarquista da Região 
Portuguesa». 

Saúda «A Comuna» «O Des- 
pertar» e «A Bitalha». 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a Fiiinto Elísio de 
Almeida. —Rua do ÍAiradouro 
n.° 51 —Porto. 

nos looens 8a indústria 

9a Construção CIDU 

Há já bastante tempo que 
esta secçfto vive nnrna apatis 
criminosa. Já por várias vezea 
foi convidada a comissão exe- 
cutiva a reunir sem que até 
hoje o fizesse; e, como êfte orga- 
nismo revolucionário n&o pode 
continuar assim, salvo se a mo- 
eidade da nossa indústria quer 
esquecer todo o seu passado, 
julgo que a mesma deve «>scla- 
reeer as suas intenções. 

Assim, tomo a liberdade de 
convidar a mocidade da cons- 

trução civil, sócios e nao sócios, 
a reunirem ra próxima sexta-: 
feira 6 de Julho na rua da Boa- 
vista, 327. 2.°, para resolver se 
sim ou deve contmnar esta sec- 
çfto; igualmente se convidam os 
militantes operários da indús- 
tria que lhes interesse a juven- 
tude, a comparecer à mesma re- 
união que principia às 20 horas 
precisas. 

Jdven ! compadecei à reunião 
que da mesma depende o ro- 
bnstecímento do vosso núcleo; 
igual convite se faz aos cama- 
rada: Gilberto T. Berros e Tome 
Ramos pois que há assuntos que 

se prendem com estes camara- 
das.—Pela secç&o, Martins, se- 
cretário. 

Escola e Biblioteca 9e 6stu9os 

Sociais 9a Boaoisfa 

Esta Biblioteca apela para to- 
dos os camaradas que queiram 
emprestar Jivros, o façam, pois 
contribuem assim para o bom 
êxito da propaganda. 

Acusa a recepção de um li- 
vro «Contra a perpétuidade do 
erro e da mentira» oferte de 
um camarada. 

Para que seroe a 

ocupação 9o Riff 
, li 

A Espanha continua a man- 
ter um forte exércico de ocupa- 
ção no KílF para garantia dos 
«eu» direitos. Ora os direitos 
da Espanha no Riff não são se- 
não os direitos das companhias 
que exploram aquela região, 
roubundo aos marroquinos 
aquilo que lhes pertence. E é 
assim que se vê, que a Compa- 
nhia de Minas do Riff tem vis- 
to aumentar, de ano para ano, 
os seus lucros líquidos. Por 
exemplo: em 1916, essa compa- 
nhia teve 265.84u pesetas de lu- 
cros liquido»; em 1917, 931970; 
em 1918, 1.293.885; em Idit), 
1.584.682; em 1920, 3.466.429; em 
1921, 5.375.89o; e em 1922, 
9.788.6571 E ainda assim, estes 
lucros não exprimem a verda- 
de, porque, lã como ca, toda a 
gente patriótica que vive do 
trabalno alheio, foge o mais 
possível ao pagamento dos im- 
postos industriais e comerciais. 
Por isso, esses lucros deviam 
ter sido muito maiores... Eé 
para que a exploração capita- 
lista se exerça em grande eaca- 
la, que a Espanha sac ifiea a 
Juventude, mandaudo-a matar 
e morrer às mãos dos ríffenhosT 

0 padre e o anarquista 

No comboio que transita na 
linha de Bordéus a Paris seguia 
viagem, numa carruagem de 3.* 
classe, urií velho pedreiro com 
o fato salpicado de cal. No 
mesmo banco, quase junto ao 
pedreiro, seguia Igualmente 
viagem um padre missionário. 

Para se disírair da sua mo- 
notonia da viagem, o velho pe- 
dreiro tirou do bolso um exem- 
plar do LibertaUre e começou a 

lê-lo. A certa altura, è inter- 
rompido pelo padre, que lhe 
pregunta: 

—Diga-me: o sr. ê anarquista: 
—Com muita honra—respon- 

de-lhe o pedreiro. 
— Então o sr. poderá dizer- 

-me que distância vái dum anar- 
quista a um malfeitor ? 

O pedreiro, muito silenciosa- 
mente, tira do bolso um metro, 
que fazia parte da sua ferra- 
menta, e medindo a distância 
qae ficava entre êle e o pad.e, 
responde-lhe: 

— Vinte centímetros, reve- 
rendo!. .. 

Pipa a liberdade 1 

O rr. Rosseti, comandante 
italiano, que, durante a guerra, 
e com risco da própria vida, 
meteu no fundo o dredenote 
austríaco Vlribus Unitts, rece- 
bendo, por esse «feito de ar- 
mas» uma medalha de ouro, 
parece que despeitou agora do 
seu sonho de libertação. E a 
prova, è que, encontrando-se, 
ultimamente em Gênova, foi a 
um comício fascista e gritou 
com toda a força dos seus pul- 
mões: 

—Abaixo o fascismo I Viva a 
liberdade! 

Conquanto se]a um autên- 
tico heréi da grande carnlçaria, 
foi agredido violentamente e 
posto fora do local. E o gover- 
no, não ousando condená-lo pe- 
lo.seu gesto, declarou, por meio 
da imprensa sabuja, que êle 
estava completamente louco 1 

Devemos, porém; convir, que 
o sr. Rosseti acaba de provar 
que tem uma alma de her^i, in- 
surgindo-se num momento em 
que todo o povo se curva. O 
seu grito è o próprio grito da 
consciência humana que não 
se pode calar em presença do 
crime triunfante. 

Soloa9os... pelá3amenfe... 

Lemos, na revista Sphere. 
órgão do Comitê universal das 
Uniões cristãs, d que segue: 

«Por uma deformação progres- 
siva, o escotismo está em ris- 
cos de perder a sua primitiva 
originalidade. Nalguns pai- 
ses, vêmo-lo, presentemente, 
empr egado exclusivamente 
na preparação militar da ju- 
ventude, e isto è contrário à 
idea do seu fundador. Nou- 
tras partes, são as organiza- 
ções eclesiásticas que o aca- 
param;e, deformando-o, pro- 
curam atrair á Igreja a ju- 
ventude  que se lhe escapa.» 

Desde o seu pricipio que 
Krapotkine denunciou o escotis- 
mo como uma preparação mi- 
licar dos países sem exército 
permanente. Lembremo-nos 
que a Igreja e o exército foram 
fundados para se sntenderem: 
e, assim, ninguém se pode 
admirar ao ver que a mesma 
instituição tanto serve uma co- 
mo outra coisa. 

Foi por isso que Proudhon 
afirmou: 

«A guerra ê a expressão violen- 
ta do pensamento religioso. 
O exército, como a Igreja, é 
o mundo dt injustiça, do fa- 
voritismo, do bom prazer, da 
obediência passiva, do des- 
prêso da vida e da dignidade 
humana.» 

Dma curiosa estatística 

Em quarenta e três segun- 
dos, nasce, no Japão, uma crian- 
ça. Segundo as estatísticas ofi- 
ciais, a povoação total deste 
país, é de 57.656.999 indivíduos 
de ambos os sexos. Nos últimos 
27 meses houve um aumento 
de povoação, calculado em 
1.693.0Ü0, eu seja, 730.030 por 
ano, ou 2.000 por dia. Os japo- 
neses são quase tam prolíficos 
como os mongóis, visto que, 
num pais em que a religião se 
baseia no culto aos antepassa- 
dos, toda a gente quere ter 
muitos descendentes para que 
a venerem depois de morta. O 
governo proibe severamente as 
práticas ou a propaganda neo- 
maltueiana.. 

Secfto alegre 

O Zequinha, que ouviu falar 
da lenda de Adão, vê o pái vol- 
tar da rua com a» calças e os 
sapatos cheios de barro, e ex- 
clama : 

—IhT tanto barrol chega bem 
para fazer outro Adão... 
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